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Cadê mais a revolta ? 

ÜnilD II 
llninm DnanilBÍna Sociedade Paulista Beneficente e de Pecúlios - Sede: S. Paulo, Kua de \ 
UniUD DriiLllbirfl S. Bento, 21, Telephone, -2712, Caixa, 410. A única associação de pecu- , 
lios por fallecimentos que faculta o seguro conjuncto aos casados.    Peçam prospectos na sede social. 

300 PS. 
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Bebam 
FERNET-BRANeA 

XJ1VIOO   OE>lVÜIIVO 

0 BromilP Saúde da^ 
i o grande remédio para as       MgrllllhPr 

400 MÉDICOS attestam a 
sua prodigiosa effieaeia nas 
bronchiíes, na roquidão, co- 
queluche,  asthma e tosse. 

[ 

é o regulador doutero: facilita 
as regras, atenua as eólicas, 
combate as hemorrhagias, 
alliuia as dores rheumaticas 

0 Bromil é 0 melhor /V e os incommodos da edade 
calmante expectorante (I B* s* critica. c« c^ 

baboratorio Daudt 8 bagunilla, Rio de laneiro 

\' 
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TYFO-LITHOGKAI niÂ ♦ - 
FUNDADA 

EM  1850   o o e 

V^a cx' 

PUPRAT ^ CA 
«ooooooooooooo nl 

FAPELAKIA u FABRICA 1)15 
o □ □ LIVROS EM BRANCO 
ARTIGOS PARA D c D D □ □ 

□ □DDODD BSCRIFTORIO 
ENCADERNAÇÃO o o a o a 
CARIMBOS DE BORRACHA 

SECÇÂO DE ALTÜ RELEVO 

GRAVURAS SO^RE METAL 

ZINCOQRAPHlA 

S    PREMIADA  EM   DIVERSAS  EXPOSIÇÕES S3 U) 

ÜfiDEREÇO TELEGRAPtilCO: 4    RUA  DIREITA  N.  26 
"INDUSTRIAL" 

ELEIRHONE   ISI ,   78 

cnixn POSTAL n. 52 15> 

OFFICINRS E DEPOSITO: 

RUR 25 DE MARÇO, 76 

SÃO   PALIIvO 
pq-r i 1—O  I , * Z/£i 3 d- CRD. 
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l£) OS AUTOMÓVEIS E CARRUAGENS De nuioi im e ratõtlo, são os da 
f        .,^-TO-^-.   ■       * 11 CASA   RODOVAI-tHIO 1 

Trevossa tia Sé N. 14  -  Telephone, 348 - S. PAULO Q 
Bexiga, Rins» Próstata, LIrethra 

A UROFORMINA ORANULADA de Oiffoni è um precioso diuretico e 
anttseptico dos rins, da bexiga, da uretlira e dos intestinos. Dissolve o ácido 
urico' e os uratos. Pur isso é ella empregada sempre com feliz resultado na 
insufficicnca renal nas cystites, pyelites, nephritis, pyelo-nephrites, uretnrits 
crhonicas, ínfiamação da próstata, catharro da bexiga, typho abdominal, nre- 
mia, diathese, urica, arêas, cálculos, etc. 

As pessoas idosas ou não que têm a bexiga preguiçosa e cuja urina se 
decompõe facilmente devido á retenção, encontram na UROFORAAINA de 
OIFFONI um verdadeiro ESPECIFIOO porque ella não só facilita e augmenta 
o DIURESF, como desinfecta a BEXIOA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos produetos dessa decomposição. Nu- 
merosos attestados dos mais notáveis clínicos provam a sua efficacia. Vide 
a bulla que acompanha cada frasco. 

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta capital e dos Esta- 
dos e no 

ria & [. - Rua Primeiro de fiarco, 17 - Rio úe Janeiro 

Çonfeifarici f asoli EXPERIMENTEM OS SABOROSOS VINHOS OE MESA DESTA CASA —- 
OVJZIA5 

Orignolino ..... 13$ Barbera extra   ... 11$ 
Chianti 12$ D Moscato sobre-mesa 15$ 

Esta casa acoerta    ncomiuendas para Casamentos,   Baptisados,   e   Soirées tanto na capital 
como no inten   v, dispondo de uma explendida e luxuosa baixella e pessoal Labilitado 

Lunoh   frio   e  quente   —   Especialidade   em  doces   de   ovos   —   Patiettone   de   Milão   —   Pão   de   Veneza 
ENTREGA-SE A DOMICILIO — Telephone, 279 

Cinema Griiayanazes SERVIÇOS DE ENGENHARIA Ayroza Gaivao & C. 

emprezu Cinematographíca 
ENGENHEIROS CIVIS E IND0STR1AES 

.x.-.vwofc.wvwv.-vw 

A. PeiTone & Comp. 
Largo dos Quayanazes 

A empreza tem a primazia 
na exibição dos íilms NORDISK, 
AMBROSIO, ÍTALA FILM, e 
e todas as novidades, entro os 
cinemas dt.   bairro. 
AS QUINTAS   o  DOMINGOS 

ttecção vstrimlaN c H«uu;rio «■orrüliis 
•outros disis da semana 

PROORAMMA   FAMILIAR 

Jncunjbe-se de todo serviço de engenharia Civil e Jndustrial 

Escriptorio Teclmico - S. PfllllO - Ii^^a José Bonifácio, 30 (1°. aadar) 

ôysíema AMERICANO 

E o 
MELHORpULEXISTE 

H' "9 Bota Ideal,, 
RUA DIRE1IA, 6-ft 

NAS pioNcirARSci- 
DADBS DO 1NTÍ3R101Í 
E 1<ÍM TODOS OS KS- 

TAD08 DA  UNIÃO 
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DE     COfTíK 
FHBRieH DE COFRES 
ééNASeiMENT©,f 

fhl*-í.>f-c^-f: !.^ 

Premiada com o Grand Príx, na Exposição 
de 1008,   e  em   todas a que tem concorrido m 

Cofres de ferro à prova de  fogo 
c   arrombamento,  dç   todos os tamanhos e 

dimensões. — Portas fortes 
KIM para estab^l^cimeíitos Bancários, etç. 

R. R, DO NASCIMENTO 
FONTE FRETA N. S 

Deposito e Bscríptorio: RUB QUINTINO ROCRYUVR, \\ 
>^t S. PAULO i&te^ 

Unica Agencia, para todo o Brasil, dos apparelhos e ácòessorios cine- 
matographicos da fabrica PatÉ FrBrBS de Paris, e dos motores BSÍEr e BBPion-BOU- 
IIOÍ a gazolina, kerozene ou álcool, para Cinemas e industrias. 

lota Ideal,, 
ilREU.l 6-ft 

INGirARS GI- 
)0 INTJORlOli 
^DOS OS ES- 
DA  UNIÃO 

Vendas, alugueis, contractos e informações 
EM S. PAULO:   Escriptorio   Central:   RUA BRIGADEIRO TOBIAS N. 52 

NO RIO DE JANEIRO: filial: RUA SÃO JOSÉ N. 112 

\ 
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Poder occulto que  protege e  favorece em todos  os 
negócios e emprehendimentos! 

Clnrrrl» <!««■ »• »•• 

i<ili.n   <^,,,'  •■'•l>,,r,'r* 
» íIH r«Tii».rm ? — 

*. r«'iiinulnilor«« 

Com os Acumulapores Mentaes sereis efectivamente feliz e vivereis na abundância, porque vosso desejo 
de boa sorte, devido á saturação de vossos efluvios nervozos, ao preparar os Accumuladores conforme o ensino 
do impresso que os acompanha, se formulará na atmosfera magnética da Terra, e nella ficará vitalizado pela vossa 
intenção, á maneira de torpedo espiritual que se insinuará sugestivamente os acontecimentos por vos desejados. 
As pessoas sobra as quaes tivestes a intenção de influenciar procederão a vosso favor desde então, como inspira- 
das pelo livre arbitrio de si próprias ; mas estarão de facto sujestionadas indirectamente por vós, e talvez mesmo 
sem mais estardes pensando no que desejastes. Estes Accumuladores operam também com a influencia dos astros, 
mas sua composição é segredo de um grupo de altos iniciados occultistas americanoc. Apezar de estarem prote- 
gidos pelo Iiegisf.ro Oficial ãe Marcas, convém entretanto, para evitar imitações, que se os adquira de nós directa- 
inente, visto sermos seus agentes geraes em toda America. De muitas notabilidades que têm adquirido estes Ac- 
cumuladores desde mais de doze annos, possuímos importantes atestados favoráveis, algum dos quaes. cuja publi- 
cação foi expressamente autorizada, têm sido publicados nos noscos 25 magazines illustrados. 

Os Accumuladores são necessários a iodas as pessoasm—ltwúes algum desejo que, ape- 
zar de vosso esforço, não conseguir ver realizado ? Sois infeliz em vossa familia ou em vosso comercio ? Neces- 
sitaes desobrir alguma cousa que vos preoccnpa ? Quereis fazer voltar para vossa companhia alguém que se tenha 
separado ? Quereis curar alguém do vicio de bebida, jogo ou sensualismo ? Alguma moléstia do cérebro, nervoza 
ou qualquer outra ? Destruir algum malefício ? Alcançar bom empre ,o ou prosperidade ? Facilitar algum caza- 
mento diíicil ou alguma reconciliação ? Fazer desapparecer alguma dificuldade ? Empregae os Acciinmladore; Men- 
taes, conforme as instrucções impressas que os acompanham, pois darão os rezultados que desejaes alcançar. 

Preço dos Accumuladores Mentaes—Um Accumulador sozinho, 33$000 ; os dois, por junto, 66$ 
réis. Faz-se pelo mesmo preço a remessa pelo correio, com todas as instrucções impressas em portuguez. Se não 
tiverdes recursos para obter de prompto os dois Accumuladores, comprae um de cada vez ; ou então comprae 
por 10$000 o livro Occuliismo Pratico do Dr. J. Lawrence, com o qual podereis muito obter, sem os Accumuladores. 

Hnpnrh flP ilínlnmiQ ^ripntlfíriK iM[0 ^011,or ein ^i"11^' Cirurgião Dentista, Farmacêutico, Engenheiro Civil, Veterinário, Machinista Coman- 
iüyEllUÜ UL UipiUiUUkl ULlblIilliLUd " dante de embarcações, Guarda-livros ou Chefe de Contabilidade, Technico em Comercio (para negociantes), Enge- 
nheiro Industrial (para industriaes) Fotografo, Agrônomo, (para lavradores), Bacharel em sciennas Jurídicas e Sociaes (para Juizeo de paz, Delegados e advogados), Doutor em 
Sciencias Políticas e Administrativas (para autoridades e chefes políticos), Doutor em Sciencias Pedagoricas (para professores), Doutor em Filozotia ou Theologia (para pregadores 
do Evangelho). [gfla Diploma: Rs. 60SOOO. Com legislfo no Reptio ile Títulos no Rio de Janeiro. Mais 401000 

Eslts Diplomas são acertos pelos Tribunaes Superiores de Pernambuco, Rio Grande do Sul, 
Em VALE P.STflL ou mu pt 

registro chamado do VALO» DECiARADO, 

de outros Estados, bem como por muitas inspectoriòs de Higiene. - GARANTIDDS! 

Latence & l Rua da teeiléa 15. Rio de Janeiro 
liHi-.t cnzM «'■ conhecida dcHdo lia cerca de 20 annos com» ™gcnein de ITniTerüidndes 
ÜHtrangeiras. —   Fornece,   a   «inem   OH   peAlr,   folhetos   grátis   explicativos. 
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PIRRALHO 
Ass/gnatura por Anno IO$000. 

Carestia da vida 
Caixa d J Correio, 1026 

NUMERO 82 

Semanário lllusliado 
d'importanoia • • * * 

ovidento 

Redactão: Roa 15 Novembro, SB-I 

Pelo que disse o dr. Francisco Sal- 
les, ministro da Fazenda, a um dos 
redactores do Correio da Manhã, vê- 
se claramente que o governo nada 
fará em beneficio do povo, que de 
uns tempos para cá é victima de trusts 
vergonhosos e revoltantes. 

O ministro da Fazenda declarou 
que o poder executivo não pode sol- 
ver a crise, e que compete ao legis- 
lativo estudar detidamente o proble- 
ma, que tanto tem agitado o povo, 
e em seguida dar as devidas provi- 
dencias. 

Não se podia esperar outra respos- 
ta de quem até hoje se revelou de 
uma capacidade realmente assombro- 
sa, digna somente daquelle que diri- 
ge os destinos do nosso paiz. 

Sempre que se tratou de proteger 
ou antes de defender os interesses do 
povo, o governo do Marechal tim- 
brou em fazer o contrario. 

E' que um acto bom, uma ini- 
ciativa digna de encomios, nunca 
poderá partir dum governo, que mar- 
ca na nossa historia uma triste época 
de desfaçatez, despudor e desman- 
telo. 

Porisso, emquanto os gananciosos 
exploradores vão pascendo vorazmen- 
te, o povo deve soífrer submisso e 
espera que o Congresso tome as 
providencias que o caso requer. 

Mas, falar em Congresso durante 
o governo do Marechal, é fallar em 
pasmaceira, ou antes é fazer ironia! 
Foi o que fez o sr. Francisco Sal- 
les, dizendo a um dos redactores do 
Correio da Manhã, que o Congresso 
resolveria o problema. 

Foi mais uma das filas tão com- 
muns no governo Hermes, essa ope- 
reta trágica, que está custando a ter- 
minar. 

Da sociedade Mattilz Industrial, á 
ua General Ozorio   30,  recebemos 

24 garrafas do preparado de matte, 
sem álcool, de nome Mattliz. 

Mattilz, bebida fresca e saudável, 
é um excellente achado n'um calor 
como o que faz. 

O Pirralho bebeu as 24 garrafas 
do presente e mandou comprar mais. 

A gente toda se amolla 
E irrita-se, só porque 
Continua a usar cartola 
O dr. Spencer Vampré, 

Vendo o  rçbanho pa5sar... 

O Tribunal da imprensa julgou o con- 
demnou dois homens durante esta semana— 
um senhor juiz do interior e o dr. Sylvio 
de Almeida, grammatico e educador. 

No emtanto, mais de dois homens de certa 
reputação d'honestidade peccaram de certo 
contemporaneamente. 

Tiveram, porém, a boa sorte de escapar 
á avidez de curiosidade que faz do jornalis- 
mo moderno o avantesma de todas as repu- 
tações, que tem crime no cartório. 

• « « 
O defloramento, aqui acarreta muitas ve- 

zes para o réo o que não traz um crime de 
morte. 

Eu mesmo, nas minhas recordações, te- 
nho o caso de um carroceiro negro que 
abriu á faca a cabeça d'um outro. Mezes de- 
pois, encontrei-o lavando pratos na mesma 
casa onde o tinha conhecido antes do crime. 

— O que é isso Nicolau. 
— Fui abisorvido, sim sinhô. 
E assim centenas de assassinos que param 

na cadeia apenas três, quatro mezes. 
Pela mesma ocoasião do crime do Nico- 

lau, uma circumstancia qualquer me fez co- 
nhecer um hespanhol que vendia um nego- 
cio para curar a calvicie. 

O hespanhol casara-so com um velho 
resto de humanidade, uma parenta de juiz, 
feia e doente, pensando que ella trouxeste 
dinheiro. 

Desilludido no seu sonho melhor, olle 
bateu-a brutamente e expulsou-a. 

Depois rodou por aqui e pelo Kio, pro- 
xieneto.ndc) e fazendo   nascer    çabellos   a-2 

carecas, até que um dia, n'uma forte aflir- 
mação do seu ser miserável, deshonron uma 
menor de... '22 annos. 

Lourenço (chamava se Lourenço o hes- 
panhol) foi condemnado a dois annos e meio 
de prisão, (pie cumpriu aqui, na cadeia da 
Luz. 

• * 
O caso do juiz do Sertãozifiho é bem di- 

verso. — Trata-se antes de tudo do uma 
pessoa que anda bem vestida, do um juiz o 
já não é do certo a mesma severidade que 
decidirá do seu desfecho. 

Depois — não ha reputação que não so 
concerte, em so tratando d'uma pessoa clas- 
sificada. 

O caso do dr. Sylvio de Almeida também 
ó concertavel — elle ó como o outro da or- 
dem dos quo não se sujam. 

Um carroceiro é sempre um sujo, seja 
honesto ou não seja, e ai d'elle se se lem- 
bra de falsificar ou deshonrar ! 

O educador e o juiz são mais ou menos 
como a mulher de César. Isso de campanha 
movida pela imprensa é diffamação, falta de 
assumpto ou inveja mal contida — emflm, 
coisas que passam. 

A OVELHA DESGARRADA 

— Como, os diplomas  vendiam-se 
a 60W0O, e hoje   custam   600$000 ?! 

— O   que    queres,   carestia   da 
vida... 

Instantâneos 

No triângulo 
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Cura: 
bronchites, coqueluche 

e tosse de qualquer 
natureza. 

PARA   Tô$SE: :BKONCHICL // 

H Earage TflXI-BEHZ 
Rua Rego Freitas, 7 - S. PAULO 

Para excursões, visitas, passeios na cidade, baptisados e casamentos, prefiram sempre os 
»a*a^a^*r*r*£«c     AUTOS    BENZ     :*3*3*c2*z*3*x*3*c 

Pedir pelos telephones, 49   e  2,896 

LaryO dO ThüatrO MUIliCipal (Esquina Conselheiro Crispiniano) 
Rua Quintino BOCayUUa (Esquina Rua Direita) 

Rua Boa ViSta (Esquina Rua 15 de  Novembro) 
í^or   Inora,   corrida   e  TTazximetro 

li I I 

I 

Secção de concertos. Vulcanisaçao, Pintura e Sellaria, Cargas para accumuladores e automovei 
electricos. Reformam-se Taximetros e câmaras de ar. Deposito de accessorios. 

Concerta-se e reforma-se qualquer automovei — Peçam orçamento 

Confecção garantida - Preços módicos - S. PAULO 

fumos e Cijarro? ü 

>f 

Sempre os mais acreditados e hypnicos da America do Sul 



Búlgaros e gregos comeram-se vivos em Vitrita 

O anjinho — Xii, nem entre os alliados a gente pode estar. 

A próxima festa de Arte no Nlunkipal 
Tem despertado muito e justificado 

interesse a festa que em beneficio da 
matriz do Braz, se realizará no dia 25 
do corrente no Theatro Municipal 

A recita da Pastoral de Coelho 
Netto promette ser magnífica. Os en- 
saios correm animadíssimos e teem da- 
do excellente resultado. 

Sabemos que as frizas SP acham 
todas passadas. Enorme como tem sido 
a procura de bilhetes, é de prever que 
o Municipal apresente na terça-feira, 
25, um aspecto excepcional pela con- 
corrência. As mais distinctas famílias 
da nossa sociedade lá estarão, dando 
á maravilhosa festa um cunho accen- 
tuadamente aristocrático. 

—Segundo já noticiamos, além da 
representação da Pastoral, teremosuma 
conferência literária do primoroso es- 
criptor Coelho Netto, a qual consti- 
tue, sem duvida, um attractivo irresis- 
tível para o nosso meio   intellectual. 

Todo S. Paulo culto accorrerá, 
por isso, ao Municipal, a ouvira pa- 

lavra encantadora do literato mara- 
nhense, que mais uma vez dá prova 
do seu amor á Paulicéa, vindo con- 
correr para o brilhantismo de uma 
festividade tão sympathica aos paulis- 
tas como é a de 25 do corrente no 
Municipal. 

«♦IIMMI» MiMMii.!. 

m 
I AMARO TUNlCa-DIGESTIVO-CORPOBOKAN II, <1> 

(fV.cacía almeno oarí ai Firnet. nn oiarevole ai oalato 

Aos Asthmaticos!... 
Especifico ora descoberto, que tem feito 

real successo na cura da asthma e bronohite 
asthmatiea : . . 

Umn cura importante : 
Illmo. sr. major Bruzzi. Estando minha 

filha Clara soffrendo de «asthma», recorri 
a seu prodncto, Elixir anti-asthmatico dr. 
Bruzzi; e com um só vidro obteve a oura 
radiqpl, de tão terrível moléstia. Em bene- 
ficio de todos passo o presente, por gratidão. 
Eio, 14-12—1912. 

Horacio César de Lima — Rua Visconde 
de Itanna n. 543, casa n. 7. 

Venda nas drogarias e pharmacias e nos 
depositários BRUZZI & C. — Rna do Hos- 
pício, 144 — Rio de Janeiro — Em S. Paulo. 
Rua Direita, 11 — J)rogaria j7marante. 

Sprecken Sie Deutsch? 
Do You Speak English? 

Sí íe nao, procurae o conhecido professor 
H E IM R Y     V^ I E S E: 

ex-professor   da   Corte   Belga   e   das 
ESCOLAS BERLITZ de Londres, Bruxellas e Lisboa 

Rua 15 de Novembro N. 50 B -- (2.° andar) 
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Na.   Baldia. 
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A mulata velha esperando o gaúche. 

De Camapate 
São* José 

Despeilixi-so, qnar- 
ta-feirn, do nosso pu- 
blico, a iwpular e ap^ 
plaudidaí t r o u p e do 
maestro Lahoz, que du- 
rante muito tempo ca- 
vou a vida neste thea- . 
tro. 

—Está annunciada 
para breve a ostróa da 
grande   compmliia da 
operetas do sr. Ettore Vitale, epie   o   nosso 
publico tanto aprecia. 

Instantâneos 

Pelo quo so diz a actual temporada vae 
ser de arromba, pois a companhia traz um 
elenco artístico de primeira ordem e do seu 
repertório faz parte grande numero de peças 
novas. 

Variedades 
Vae indo de vento em popa a companhia 

hespanhola de zarzuelas, operas e operetas 
de D. Pablo Lopez. 

, «El Barbero de Sevilla», «La Temprani- 
ca de Granada', emflm todas as peças que 
subiram á scena no decorrer da semana, ob- 
tiveram o mais franco suecesso, sendo muito 
applaudidos os principaes interpretes. 

Polytheama 
Apanha enchentes todas as noites este 

tradiccional theatro da rua de S. João. 
As cançonettistas Yette Freal e Bianca 

Nera estão sempre na ponta. 
Os duettistas cômicos Miramar Marino e 

n, cantora Tina Amontini também não ficam 
atraz. 

Continuam a agradar os duettistas por- 
tuguezes «Os Césares» e os ciclistas Alfre- 
do and Bigolotto. 

Casino 
O theatrinho da rua Onze de Junho está 

sempre repleto. 
Actualmento os números mais apreciados 

são o Terceto Bius, a cantora francesa Por- 
tolete a dansarina Imcienne e a cançonettistn 
italiana La Birichina que recebem sempre 
os mais fartos e calorosos applausos. 

Na Praça da República 

Visita di dr. Pedro de Toledo 
O dr. Pedro de Toledo visitou a 

fabrica de Tecidos Juta, em construc- 
ção no Largo da Concórdia. 

Não ligando, porém, muita impor- 
tância ao director da referida fabrica, 
não o avisou da visita. 

DMsso resultou muita bilis e uma 
circular aos jornaes illustrados, fazen- 
do saber que não era admittida a pu- 
blicação de   photographias da   rata. 

O Pirralho, que tinha feito acom- 
panhar o dr. Pedro de Toledo pelo 
seu photographo vae pedir uma forte 
indemnisação á companhia. 

O alto commercio 

Na casa Puchs 
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A morte de Ophelia 
(Romantismo luso-afpicano) 

A tasca em que Ophelia tomava 
as carraspanas é á entrada de um 
cortiço. Nos fundos, o barranco da 
ladeira cáe a prumo no Tamanduate- 
hy, em cujas águas lodosas voga pe- 
las noites de lua um barco sem go- 
verno, com um latagão deitado de 
costas, a namorar as estrellas e a rir 
de embriagado. E' o Príncipe de 
Ophelia, carvoeiro de feições máscu- 
las, modos brutaes e hábitos cana- 
Ihescos ; brotou-lhe na alma de pri- 
mitivo uma paixão rude e animal, 
pela negra, na primeira vez em que 
a viu, á noite, na rua. Era já bem 
tarde, quasi meia noite ; o carvoeiro 
recolhia de uma patuscada, com o 
sentido na encommenda que um fre- 
guez lhe fizera para o dia seguinte. 
Ia ás grunadas. Insatisfeito, remoendoo 
seu ódio por ter de sujeitar-se á priva- 
ção de maiores alegrias,se não quizesse 
perder o freguez, deixando de levar- 
lhe bem cedo a encommenda. E 
roia-o um desejo que mais e mais 
o exasperava, quando, ao voltar uma 
esquina, deu com Ophelia que fingia 
passear mas que elle bem via ser uma 
«rôdeuse.» E que não o fosse! Que 
lhe importava ser preso por offender 
uma mulher honesta, se o seu dese- 
jo era gritar uma porcaria ? Ella ia 
de branco, e o seu vulto destacava- 
se da escuridão. O carvoeiro gritou. 
Ophelia respondeu... Assim começou 
o idyllio, sob as vistas de um guarda 
de olhos esbugalhados pelo somno e 
avermelhados pela pinga, o qual re- 
torcia desesperadamente a bigodeira 
com as mãos ambas, rindo dos pala- 
vrões como um perdido. 

Ophelia apaixonou-se pelo car- 
voeiro, que entrou a dominal-acomo 
coisa sua. Esse bruto possuía a fibra 
de um soberano antigo. E a negra 
amava-o, doida, ridícula, alcoollca- 
mente. Cada cachação do ídolo a im- 
pellia a uma camoéca. E como as 
brutalldades eram freqüentes, quoti- 
dianas e Ininterruptas, se tornaram os 
pifões. Carraspanas de amor, pileques 
de  paixão,   melancólicas   resacas no 

xadrez ! Ophelia soffria ! Ophelia en- 
languecia na adoração do Príncipe 
ingrato! E quando um soldado se 
propoz subsistuir o carvoeiro, ella 
repelliu como um insulto a oifrenda 
do novo admirador : dinheiro e um 
par de brincos. Porque o amor de 
Ophelia era desses que se não vin- 
gam do desprezo, e só na morte en- 
contram descanço. 

« * 
Pelas águas lodosas voga o bar- 

co. Ophelia vae á proa, na chorosa 
postura das marlyres do amor. Vae 
trêmula, inquieta, ergue-se ás vezes, 
trágica, e, relanceando o olhar pelo 
negrume liso sobre o qual resvala o 
barco, leva ás mãos á cabeça e pa- 
rece implorar da treva consolação 
para a sua dôr. Dir-se-ia que, ao es- 
boçar tão lindo gesto, ella cuida de 
desatar as trancas, para bolarem en- 
tre os salgueiros, quando o seu cor- 
po fôr levado pela correnteza. Mas 
— ai ! —a grenha de Ophelia é áspe- 
ra e curta como as cabellugens ?dos 
velhos troncos. Ainda não ha dois 
mezes que Ophelia esteve presa, e o 
soldado que ella um dia desllludiu 
raspou-lhe a cabeça a navalha. Pobre 
Ophelia! Como vae triste ! [_ 

Segue o barco, lentamente. De um 
lado, sobre o barranco, lá em cima, 
por aqui por ali, nas paredes negras, 
algumas janellas abrem rectangulos 
illuminados de uma claridade amarei- 
la, na qual apparecem, de quando em 
quando, vultos, sombras disformes. 
Escorre dos muros limosos, verde- 
negros, o suor de toda a miséria e 
de todo o trabalho escondido sob 
os telhados irregulares, de onde um 
gato espreita, mephlstophèllco, dia- 
bólico, firme no beirai, com os olhos 
a luzirem-lhe como esmeraldas. Do 
outro lado, é a várzea, onde os sa- 
pos coaxam, e que se extende co- 
mo enorme sombra ondulante. Vem 
de lá o barulho de um ribeirão ba- 
tendo nas pedras. 

Segue o barco. E Ophelia ao 
barqueiro : 

— Adeus ! E' já ! 
— Óra vá p'ra o diabo! 
— Marãiçoado! 
— Olha que eu te jogo nagua, 

negra do diabo. 

— Negra do diabo ?... Negra do 
diabo?... soluça Ophelia. E'tão gran- 
de a sua dôr que ella se esquece do 
suicídio, por um momento. 

Mas como o carvoeiro a instigue, 
zombande-lhe dos soluços, toda se 
inteiriça a mísera, e, de um salto, 
põe-se em pé, agarra o amante pela 
cabeça, empurra-o para urn lado e 
cáe com elle... 

— Oh raio! 
E' um taverneiro que, ouvindo o 

baque, vem a correr e abre nma por- 
ta. O seu vulto gordalhudo curva-se 
para o rio. c a luz da candeia que 
elle traz lança um vago clarão nagua 
preüi, ondulosa e luzidia. 

— Lá estão elles ! E' o carvoeiro 
mais a negra. Que patifes ! Olá, Be- 
nedicta ! 

Grita de baixo uma voz : 
— Seu Manuel I Seu Manuel! Por 

caridade ! Não chame a ambulância ! 
— Está bom. Não chamo. 
E Ophelia, com as vestes emla- 

meadas a collarem-se-lhe ao corpo, 
agarra-se ao capim da margem, salta 
para fora do rio e corre pela várzea 
até que um tiro a prostra num char- 
co, de bruços. 

JOãO FOGAçA 

— E' verdade que houve explosão 
na Villa Deodoro. 

— E' sim. 
—Mas, de pólvora ? 
— Não, de ânimos. 

i nstantaneos 

/ 

Um grupo chie 
ha 

\ 
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VISITAS üNESFCRáUAS — E a carectia da vida? 
—Serve para continuar  a^desmo- 

ralisação do marechal... 

Um elegante grupo de índios Os nossos instantâneos 

— Porque que o Pirralho não faz 
cavação nos ministérios? 

— Porque tem medo do calote. 

05 RAT05 
Publicação dinprito i vida brasileira 

(Em seguimento a "Os Gaios" de Fialho d'Almeida) 

Mana 
ou 

Um romance que demoliu o romancista 
Alem dns chapas, phrases inteiras do mais authentico, do 

mais evidente accaoianismo, O sr. Canto e Mello quer, por exem- 
plo, expender a sua opinião contraria ao celibato sacerdotal. Para 
isso, convence um padre de que o celibato é um > rro, e obriga 
o homem, á pag. 99 de romance, a proferir umas exclamações 
que a gente é capaz de jurar terem sido copiadas de algum 
dramalhão aiiti-clerícal, sendo de notar que o personagem do 
romancista as declama numa praia, «desafiando o destino e 
olhando para o céo» !... 

Largo emprego faz s. s. de exclamações mais ou menos pa- 
recidas com essas a que alludimos, e sempre no mesmo tom de 
um amador da «Sucietá Giordano Bruno do Bó Eetiro», repre- 
sentando para uma platéa exaltada. Mas vamos á parto do Ac- 
cacio nas palavras attribuidas pelo romancista aos seus per- 
sonagens. 

Ha um tal Isidorinho, aquelle de que já se falou, que um 
dia, indo passear com as primas, encontra uma mulher amar- 
rada de costas, sendo devorada pelas formigas, num capinzal. 
Aqui é preciso abrir um parenthesis para citar uma phrase 
que não é do Isidorinho mas sim do autor, que geitosamente 
nos põe a par de uma opinião sua, e opinião de peso.   A mu- 

lher amarrada de costas e que está sendo devorada pelas for- 
migas, acha-se nua. Pois bem ; as meninas passam-lhe a mão 
por cima. Admirável, hein! ? O sr. Canto e Mello exulta, e 
aproveita a opportunidade para fazer uma referencia fulminante 
a esse «pudor de convenção» que prohibe as meninas de, en- 
contrando uma mulher núa deitada de costas e já quasi toda 
comida pelas formigas, passarem-lhe a mão pelo corpo ! Pois 
bem; adeante, descobre-se que a mulher é uma escrava, e que 
foi a sua senhora quem a amarrou. O Isidorinho tem um mo- 
mento de inspiração, e berra no meio do campo: 

— «Eu não posso sanooionar com o meu silencio este as- 
sassinato monstruoso !» (pag. 200). 

E logo, como a historia está quasi acabando e o assumpto 
escasseia, o autor faz passar, «rápida, pela memória do Isido- 
rinho, a lembrança de uma gravura antiga que vira, represen- 
tando o supplieio de Tiradentes.» Segue a descripção da gra- 
vura, em uma pagina. E depois—zás !—descripção de outra gra- 
vura, esta representando o supplieio de uma rainha, e que dá 
mais uma pagina floreada. Ora quem é que não percebe que 
quem viu as gravuras não foi o Isidorinho e sim o sr. Canto 
e Mello? 

Mais adeante um pouco, está o Isidorinho contando o caso 
ao pae e, apesar de ser estudante de Medicina e não de Di- 
reito, cita artigos do Código Penal afim de provar que o de- 
poimento da escrava moribunda é o bastante para que a se- 
nhora sei a condemnada á morte. 

E o pae de Isidorinho, aquelle delicioso Belisario Fernan- 
des, que vimos fazendo discursos com o irmão em pleno mar, 
numa galera que vogava «pelo deserto infinito das águas>> o 
commendador Fernandes em summa, põe-se a fazer uma dis- 
sertação, improvizada com admirável sangue frio, sobre os in- 
convenientes de levar o caso á policia, rematando por uma pon- 

— 



Hospeda illustr^ 

O chefe de um bando de índios 

9 rua TheodQro Sampaio 
O transitar continuo de bondes, 

carroças e automóveis pela rua Theo- 
doro Sampaio, levanta nuvens enormes 
de poeira que se espalham atè a Ave- 
nida Paulista, encommodando não só 
os moradores da dita rua, mas tam- 
bém os que habitam em suas visi- 
nhanças. 

Felizmente,porém, isto durará pou- 

calçamento da rua Theodoro Sam- 
paio, que era duma importância rele- 
vante, já por ser ella bastante habi- 
tada, actualmente, já por ser a única 
rua que conduz a Pinheiros, milhares 
e milhares de pessoas por dia. 

O Pirralho applaudindo com fran- 
co enthusiasmo a bella iniciativa da 
Câmara Municipal de São Paulo, de- 
seja que o calçamento va até o fim 
da mencionada rua e está certo de 
que a Câmara não deixará de satis- 
fazer a esta necessidade urgente e im- 
periosa. 

Reunião intima 
O estimado negociante da nossa praça, 

sr. Antônio Sylvestre da Costa, festejando 
o annivcrsario de sua exma. esposa D. Ci- 
Inta R. Costa offereceu em sua residência 
ao seus numerosos amigos uma encantadora 
festa intima. 

AH danças prolonparr.m-so ató a alta ma- 
arugada. 

A familia Costa foi pródiga em gentile- 
zas aos seus convidados. 

O Pirralho agradece as nmabilidades com 
tpio foi tradado, sentido não poder dar os 
nomes das gentis senlioritas que estiveram 
presentes a festa. 

Os nossos instantâneos 

derosa censura ao aliuso das juitilicações no foro. Ora quem é 
qne já não percebeu que o sr. Canto e Mello é bacliaro) em 
Direito? Quem ainda não o percebeu não tem mais que lêr na 
pag. 224: que «o juiz summarimte ostentou um exaggerado luxo 
de provas». E' uma plirase qne só se ouve no Foro Criminal. 
E' uma chapa forense. 

Mas o que menos se explica é a lamentação do Isidorinho, 
que, deante da resistência do pae, se põe a repetir que, se fosse 
um liomem, mas 91111, homem, dava cabo da assassina, cortando-a 
em pedaços, pondo-llie pimenta nas postas, enflandodhe alfine 
tes em baixo das unhas. «Mas eu não sou um homem ! Eu sou 
um titere!» 

E vae dahi o Isidorinho cáe de cama com febre  cerebral. 
Ora ahi está o que é provir, embora remotamente, de nup- 

cins sacrilegas I Por qualquer coisa, é febre cerebral que te 
parta ! 

Não è isso que o sr. Canto e Mello queria provar ? 
Quem é que ha de dizer que o pae de Isidorinho, o inef- 

fayel Belisario, em circumstancias mais inquietadoras do que 
as do caso da mulher comida pelas formigas, isto é, quando o 
futuro sogro lhe fala no casamento, em vez de ter febre cere- 
bral «sentia uma necessidade imperiosa de acocorar-se debaixo da 
mesa? » Duvidam? Vejam na pag. 131. Não lhes parece que é 
levar muito longe o realismo ? 

Tudo isto são observações despretenciosamente esoriptas ao 
correr da ponna. ampliando notas de leitura. 

Eesta examinar muita coisa. Apenas aeorescentaremos, en- 
tretanto, que o Isidorinho, tomando-se de amores pela Sil 
■veria, sua prima, que é apresentada pelo romancista como uma 
sanga-monga e, sem mais aquella, se transforma numa debocha- 
da, o Isidorinho se suicida em companhia da prima Süveria, 
depois de haver casado com a irmã desta. Por signal que a 
.Silveíia, ao atirar-se  áquelle abysmo  deatíte  do qual a crea- 

tura «confrange a alma», em vez de confranger desatou em 
exclamações — «Alma de minha mãe !» etc. — tal qual o avô 
nas praias de Portugal. E' a tal coisa — o raio da hereditarie- 
dade  

O casamento do Isidorinho ó sem egual. Imaginem que foi 
resolvido num dia e realizado no outro. Isto excede tudo 
quanto se tem contado da rapidez com que os antigos for- 
javam casórios. 

Que é feito dos pães de Júlio e Belisario ? Morreram. Jú- 
lio também já morreu. Belisario será assassinado a golpes de 
navalha, a mando de sua mulher, por um preto chamado Bar 
nabé. A viuva de Isidorinho ha de morrer paralytica. Já teve 
um ataque. O sr. Canto e Mello pôde exclamar satisfeito que 
está terminada a descendência das  «nupoias sacrilegas» ! 

Até uma velha que nada tinha a ver com o caso morreu 
em Portugal, quando o Belisario e o Júlio partiram para o 
Brasil. E' commovedora a narração do seu trespasse: a mulher 
ajoelha-se num terreno bem varrido, bem liso, naturalmente 
liara que o seu vulto se destaque do fundo avermelhado do 
cóo matinal com a desejável nitidez, e assim morre de saudade 
dos rapazes. 

Ainda não dissemos tudo, mas não ha espaço para mais. 
Apenas apontaremos a longa descripção do jantar de casamento 
na residência do sogro de Belisario, para mostrar até que ponto 
a intelligencia do sr. Canto e Mello condescendeu com a ba- 
nalidade. E observaremos que, assim como, no dizer do roman- 
cista, 10 cio \e\ ava para alem da região das allucinaçôes sa- 
crilegas e da demência» o espirito do pae de Belisario Fer- 
nandes, bein se pôde afflrmar que o cio de popularidade ar- 
rastou o sr. Canto e Mello para muito, mas muito alem da 
região dos lugares communs, da rethorica e das allucinaçôes 
obscenas. 

\ 



A festa no Municipal 
tm beneficio da matriz do Braz 

A menina Kenata   Camillis,   que   fará o 
papel de Dini na Pashral. 

Concurso annual de bçlleza 
Organl ado pelo PIRRALHO 

Estamos nos appxoximando da apuração 
ünal do nosso concurso de belleza. 

Mais quatro ou cinco semanas e os nos- 
sos leitores saberão quaes as vencedoras do 
concurso. 

Chegou portanto, o momento em que todos 
esperam anciosos o resultado desta lucta 
renhida. 

Qual é a moça que não deseja ver o seu 
nome em primeiro lugar, e qual o moço que 
não quer que a sua namorada triumphe no 
nosso concurso? 

. Pois bem, para se obter este resultado, 
sabem todos quaes os meios que devem em- 
pregar. Porisso mãos á obra. 

O resultado do nosso segundo concurso 
de belleza até quinta-feira era o seguinte : 
Graziella Sampaio . 
Cybelle de Barros . 
Zuleika Nobre 
Julia de Carvalho . 
Fulvia Pereira Bueno 
Dea Durão . 
Leonor Sadoeco 
Marianinha N. do Valle 
Consuolo Lobo 
Kenata Crespi 
Leonor Ferraz 
Etelvina Bibas 
Tilinha Nogueira    . 
Buth Penteado 
Zaira Duarte Nunes 
Edmea Vieira de Mello 
Mimi Miele . 
Alzira Porster 
Julieta Eoos. 
Anna Paes de Barros 
Gilberta Lefevre 
Cleonice Gozzoli 
Magdalena Sampaio 
Ninette Ramos 
Odila Pujol . 

1964 
1925 
1784 
17tí5 
1715 
1624 
1428 
1415 
1212 
925 
922 
894 
865 
852 
845 
838 
785 
764 
721 
684 
680 
678 
615 
572 
534 

Jacintha Eonchi 
Edina Ferraz Sampaio 
Odette Ribeiro 
Sylvia Bohn. 
Beatriz Livramento 
Eleonora M. Ferreira. 
Abigail Duantre 
Brazilia Pereira de Carvalho 
Elza Muniz   Gomide 
Ermelinda Pires 
Diva Dauntre 
Leontina Coimbra de Castro 
Maria Gozzoli. 
Bertha Garibaldi    . 
Maria E. Pinto da Silva . 
Lucilla Seabra 
Araoy Lacerda 
Marianna Odette de Figueiredo 
Marcilia Galvão 
M. Lourdes Bittencourt    . 
Olga Guizard 
Angelina Caputo 
Annita Paula Leite 
R.   de Vergueiro 

428 
410 
374 
274 
265 
221 
215 
182 
175 
172 
170 
145 
138 
108 

75 
60 
45 
42 
40 
35 
30 
25 
20 
18 

Afim de evitar toda e qualquer 
duvida, a apuração final do concurso 
será feita por pessoas totalmente ex- 
tranhas á redacção. 

Communlcamos que ás quatro senhorltas mais 

votadas em nosso concurso serão entregues lindos 

mimos, gentilmente offerecidos por quatro Impor- 

tantes cacas desta capital. 

O marechal, como todos sa- 
bem, phantasiou-se terça-feira gorda 
d'este armo. 

Andou, andou, calado e circums- 
pecto, e estava já muito contente 
por ninguém o  reconhecer. 

Vae, porém, que um grupo tra- 
vesso de moças, fez parar o myste- 
rioso mascara : 

— O que que você prefere, mas- 
carado—as loiras ou as morenas ? 

— Isso varela, respondeu o mare- 
chal. 

Foi um successo. 
— Olha o Hermes de mascara, 

olha o Hermes, o Hermes ! 

9 festa no Municipal 
em benefício da matriz do Braz 

O Pirralho 

2.° CONCURSO DE BELLEZA 
QuaFé, na opinião de v. exa. a moça 

mais bella de S. Paulo ? 

Ignacio Romero Gil, interprete do Elea- 
zar. 

A.   XXM   I^KtE^I 

lÃvido e só! por onde quer que partas, 
Por onde quer que sigas. Irmão Bento, 
Vaes arrastando a magua e o soffrimento 
Por entre esse rumor das alpercartas. 

Batina rota, olhar cangado, fartas 
Barbas de ancião, segues, de passo lento, 
Sem ódio, e sem revolta, e sem lamento, 
Que essas virtudes Deus ha de pagar-fas. 

Pregar o hem e a paz! Caminhas, de olhos 
Cegos á gloria e alheios á canceira, 
Por entre flores e por entre abrolhos  

E tu, que és santo, alma dourada e lhana. 
Tu vens de um ventre e marchas para a poeira 
Como um simples mortal da espécie humana. 

S- Paulo, 10 Março 1913. NUTO SANT'ANNA 
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O Pirralho nos Cinemas 
No Radium 

As moças chies de 
São Paulo são umas 
verdadeiras adorado- 
ras do cinema da rua 
de São Bento. E têm 
muita razão, porque o 
Bafliwn é uma das mais 
elegantes e confortá- 
veis casas de diversões 
que temos e em que se 
exliibom fllms especial- 
mente excolhidos para 
a nossa elite,. 

Nas duas soirées da 
da moda da semana o 

Pirralho entre muitas outras cousas viu as 
seguintes senhoritas : 

L. F, elegante e bonita; E. F. S. risonlia; 
C. de B. cada vez mais formosa e sedueto- 
ra; M. M. da F. tristonha; .T. de B. engra- 
çadinha; Z. N. affascinante... nante... nante... 
(para se cantar com a musica da «Princeza 
dos Dollars»); M. N. do V. entretida em... ; 
N. E. smart e mais alguma cousa; N. e L. 
V. B. figuras impreseindiveis das soirées 
chies; M. A. A. idem, idem; S. V. gmeiosa; 
Q. P. com partes de... ; M. P. não sei por- 
que, mas... e M, B. conversando com lima 
amiguinha a respeito do próximo baile do 
Concórdia. 

No Bijou 
Sempre repleto o cinema da rua de São 

João. Durante a semana foram exhibidos 
fllms verdadeiramente sensaoicnaes, que 
despertaram o mais franco suecesso. 
fer- JMuitos delles mereceram applausos de 
marmanjos e^de grande'numero de senhori- 
tas, 

Não ha duvida ò Jiijoii está na ponta ! 

Ho íris 
O cinema mais central de S. Paulo con- 

tinua a ser o centro de reunião de muita 
gente boa. Pudera ! (com a devida venia do 
Wencesgau) si nelle se exhibem diariamente 
fitas de extraordinário valor, rquito melho- 
res que as do Nilo Peçanha e outros heroes 
do famigerado partido. 

Assim sendo é natural que, conforme já 
dissemos etc. ;. 

Ho Familiar 
.Esta sympathica e popular casa'de di- 

versões verdadeiramente tetn sorte, pois.to- 
das as noites ella sè enche até dizer chega. 
E' que o seu proprietário não é trouxaheni: 
nada e sabe attrahir tí publico, organísando 
programmas estupendos íe 'providenciando, 
em todos os sentidos de modo a nada   faltar 

para a completa commodidade dos freqüen- 
tadores do Familiaj. 

Hláh-Life 
Não errámos nas nossas supposições. 
O High-Life, depois da estróa do Kine- 

macolor tem tido uma concorrência enorme 
e seleotissima. 

Quanto ás fitas, basta que digamos que 
lá são exhibidas as de Nordisk, Urban, Am- 
brosio e ítala, para que o publico não du- 
vide que High-Life é o melhor cinema da 
terra. 

flos nossos assignantes 
Communicamos aos nossos 

assignantes que deixaremos 
de remetter a nossa revista a 
todos quantos não pagarem a 
assignatura do presente armo 
até o dia 20 do corrente. 

A carestia. cia Vida. 

0 Exercito -^ É esta a minha boia ! Espera ahi! 



^RíGWKIO 
Organo Indipendento do flbax'o Pigues i do Bó Rçtiro 
PROEPIETÁ DA SÜOIETÁ ANÔNIMA JUÓ BANANÈKE & dUMPANTA 

.w^^Sa^-i- 

Oioineflaiio liMato 
ANARCHIA.SUCIvUSM) 

FUTURISM;>, CA^çO- 

FIC1NR; largo do Abax'o Pigues pipaío co mioatorio 

EXPERIENTE 
ART1GOUO I — Chi insignà o fíralhn 

non apaga o Rigalejo. 
ARTIOOLO II       Chi nou insignà apa- 

ga iretentó. 
ARTIGOLO 111 — Istu giurnale é o or- 

gano   díflens'.re   da   prolecó   p' rus 
animale. 

ARTIGOLO IV —Du Hermtze da Fun- 
sega tambc. 

ARTIGOLO V — Chi non vutá no Lnigi 
Vampa p' ra governatore da Repu- 
bliga sara esgulhambato nos arti- 
golos du Rigalegto, 

ARTIGOLO VI — Non si ricebe né si 
disinvorve origali. 

Juó BANANéRE 
Girente 

A POL1PICA 
Stá próprio una sbornia istu 

aífnre das gandidatura preziden- 
ziale. 

O Pinhére Maxucado stá qui- 
rono sê o presidente da a Ke- 
publiga; o Capétó també sta 
quireno; io també sto ; a Jui- 
qnina mia molhére tambê. 

Tó quello flglio da maia do 
Ferrinlio, chi é o mio flglio maise 
piqueno, stá quireno també. 

Eb ! porca miséria, che sgu- 
Ibambaçó. O Eerriubo in veiz 
non tê lemento p^a sê inlegido, 
ma os otro gandidato sô fortes 
p'ra burro. 

O Pinhêre tê o Rio Grante, 
io tenbo o Abax'o Pigues, o 
Capito tê o partito dos pan 
d'acua e a Juoaquina mia mo- 
lhére tê a Gruiz Vermelha i a 
Sociaço das molhére dos bar- 
biére. 

Io inveiz quero vê quano xigá 
as inleço. 

Intó que vamos a vê  ...   , 

O gonyeil*o di Toba*lè mando 
dizê che o migliore café do   1' Uni- 
versimo   è  o CAFÉ' GUARANV» 

Chi bibê o café do «Guarany» 
non tica prelto. Chi non bibê fica. 

Tê   sempre   tutias   qnalitá   di 
bibida,   desdo   « xpmpagno » té a 
zerveja.   Gualhata,   leite   speciale 

■  óva quente,  « garapiidiado » ecc.t 

'  ecc. 
O ponto de i iunió dos rapazo, 

xixiic di Zan Baolo. 

SOJSÍETTÕ FUTTORI5TE 

Arma minha gentilia che pait:ste 
Molto p'ra zima da torre da matrizi ; 
Si lá dove butaste o tuo narisi, 
Vucê si alembra che io també stft molto triste. 

Non ti squeça ch' io t'amê p'ra burro, 
Co amore maior do pou dazuecara : 
Che una veze dausemos a mazurcara 
I disposa io ti dê nu brutto murro. 

Ma si quano io murrê tambê, 
I vinha dirittigno p'ru çéu, 
Vucê stá anamurando arguê. 

Ti giuro per Morífeú 
Che io perdo a gabeza 
I ti quebro a gara. 

UM FR1TT Tapaseg 
Um turcose chamada Bidalá 

prigô dois tapases na molhére 
delle. 

Puro tudos presimos. 
Riportfíivo OttosUninto 

Juó Bananére — Uh! mamma 
mia! che pixó. 

Bronaca Polichalla 
Atropeladimo 

O individulo Juó di tale fu 
atropeladimo imbax'o caradure 
o floo chi né angulo di caróssi- 
mo. 

A bulancia fu ohamadima. 
Bnllo 

Si realisô honti um bailo in 
honre da mulatima Juaninha 
Bilegardia, chi é o migliore pi- 
xô chi tê no Ohiho das Garame- 
lias Branchias. 

Fu un bailo di   scachima pi- 
ciguiere. 

iliunzio das [uzíntiera 
(Coa permissó do " Diaro Popularo,.) 

SI ABBI-SOGNA una guzinhera 
intaliana indo o gortiço da 
rua dos Migrante — Bó Be- 
tiro. 

SI ABBISOGNA una ama di 
lette p'ra dá di mammá p'ru 
gaxorinho chi perde a maia. 
Pr a trattá c'oa rwi Brcsser — 
Braiz. 

SI OPFEEECE un intalianigno 
molto bunitigno che xigô aóra 
mesimo da Itália,   p'ra afazê 
o ganzonetiste di Cinema. 

(Oarta p'ru Bexigue) 

SI ABBISOGNA una intaliani- 
gna p'ra servizio di segretario 
particolare. 
(Trattá  co  Juó  Bananére, na 
Redaçó de istu Dromedário. 
Si non é molto hunita non adian- 
ta nada si presentá). 

Nota da Rnlaçó — Si a Cen- 
trale quibrá traveiz a gabuza 
dos intaliano io vó si gnezá p'ro 
gonzolato. 

ROMA, 6 (Stofano) — U té 
fui onti indo o cinema. 

Nota da Redaçó — Si tonia 
sido u Hornie/.o da Fnnzoga, 
pigava fogo nu cinema. 

BARKANIO, 8 (Trazado) — 
Indo o urtime cumbatto, mur- 
lêro duas mila tuveoses i o rosto 
indisgambáro. 

Nota da redaçó — Uh! mamma 
mia, che mintira! Illos non ma- 
taro ni.soiuno turcose, pnr catxsa 
che os intaliano giá mataro tut- 
tos inda guorre c'oa Driboli- 
dania. 

ROMA, 5 (Speciale) — O Gio- 
litti pigô onti una brutta indi- 
gesto di macaroni. 

A polizia vá prucessá o ma- 
caroni. 

ITÁLIA, 12 (Stefano) - Va- 
mos adeclará a guerre p'ra Lo- 
manha tambê. 

0 Udato lio Heimeze 

Sessú telegramica 
RIO, 8 (Merigana) — Onti 

cuntecê un disastro inda a Cen- 
trale. O trenhes P R 44 cní da 
ponte do San Gristofaro i qui- 
bró a gabeza di uno intaliano 
che iva passano. 

Henunze — EL ! intó vucê non 
qné sê Presidento tambê, Greo- 

lo? 

x 
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O CANTO DO CISNE 
Versos líricos 

DX 

SATURNINO BARBOS^ 

Com esta pomposa dedicatória: « A' ga 
lliavda redaOQ&o do Pirralho, para nina cri- 
tica seria e erndita, offcrcco o anetor, can- 
didato a tuna vaga na Academia Paulista de 
Letras », envion nos o sr. Saturnino liarbosa 
o sen nltimo livro de versos, intitulado « O 
Canto do Cisne ». 

No prefacio diz o anetor, depois de ninas 
tantas coisas i « Agám, porem, me apresento 
ãianfe dw sinhores professores e imortais, hu- 
milile como iiina imum da caridade, entregando- 
lhes, para ser juhjado, 6 Canto do Cisne mn 
Uvrinho de versos pieiias, vasadri nos moldes do 
alamhicamento da santa, madre igreja catholica ». 

Leiamos, porém, a primeira poesia do 
livro: 
Quero um cinto que vibre, ondas revoltas, quero 
No mermore gravai o, altlsonante, um mixto 
De dor e raiva, um grito atroz de um peito au tero, 
Que perzlsta na dor, assm como eu per<isto. 

Um canto não sonhado iiind 11 Um canto fero 
Que cuspa ao mundo o horror que me tortura, vlst > 
Que não posso deit r-th.> togo coma Nero 
A Roma, irado e mau, escarnecendo a Cristo! 

Um canto que azorrague essa canalha — o povo) 
Fonte de todo o mal, de toda a lama Infecta 
E a quem, guerra de morte, cternamenf.*, movo 

Povo torpe, sem fé, famellco, indefeso! 
Que canto mais Infame e nauseabundo o poeta 
Ha de vos ofertar, em nome do dlspreso?!... 

Mas como é que podemos fazer critica 
seria si o poeta nos f ar rir com coisas deste 
jaez. 

Tamliem nada têm de brando e humilde 
estes versos do soneto intitulado Ciúme mor- 
tal: 
Dos que não voltam mais ! e tenlio ímpetos 

fortes 

gp-^> 
De agarrar-to e sair gritando pelas ruas, 
Posespenulamente :  Incêndio! Hangnel Mor- 

tes I... 

E como estes lia muitos outros, que re- 
velam sempre uma alma pura, cheia de sen- 
timentalismo doce; que nos faz bem ao cora- 
ção e ao espirito. 

Vejamos estes outros : 

Entram as ondas pela proa, quebra 
A borrasca daninha o grande mastro. 
Tnmida, a morto tabida celebra 
A bordo, a missa sórdida, de rastro... 

São estes os versos cândidos, laivados de 
sentimentalismo doco o dignos de uma irman 
de caridade, 1 

Mas ha no (lanto dn Cisne coisas muito 
mais interessantes. 

Querem uma amostra ? LA vao : 

Ando perdido na noite escura, 
Dos teus cabellos, dos teus eabellos... 
Ai ! minha excêntrica formusura 
Feita de escândalos o desvelos... 

Que tal, hein ? 
Vae outra: 

A's vezes essas riqnesas 
Qne das disgraças provém ! 
Não valem da alma as graudesas ; 
Acaso o rico é alguém V I 

Não, o rico é nimiuem. 
Mas é melhor pararmos aqui, dizendo com 

o próprio Saturnino Barbosa, que   o «CAN 
TO Dü CISNE» não passa de nm   livrinho 
de versos piegas. 

X. T. 

No Gymnasio Sylvio de y\lmeida 

— Desta vez eu passo com boas notas... de cem mil reis cada uma. 

I I 
•    ♦ 

Provem os cigarros da Fabrica Concórdia 
illlii, Ilklll iilli.llli.i...iHlli.ill ]li. Iklli .HILIIHM Ilhl1liiu»l<llll 

Que já estão em venda 
♦ ♦ 

♦ ♦ 

'li" iii""11 irip 'wv wv r;!1 im "li"!!" ii 

! I QUEM PROV£, QOST* 11 
■i , 

m 
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A propósito de meetings 

O symbolo da liberdade de palavra 

Diz "A Noite,, que n'uma reu- 
nião realizada pela feira vermelha no 
Palácio Rio Negro, foi decidida a 
candidatura do sr. Nilo Peçanha. Nin- 
guém mais do que o abicynico can- 
didato é digno de succeder o mare- 
chal nos seus processos de apodrecer 
o paiz. 

Ha de se precipitar, portanto, o 
dia da vingança popular, e o illustre 
general Pinheiro Machado ha de ver 
que é nesse dia que a porca torce o 
rabo. 

NA BAHIA... 
Grande sneeesso «Ias 

filnlas d» Brnzzi ! .. .. 
Snr. Bruzzi & C. 

Kio de Janeiro 
Levo ao conhecimento de vocês que te- 

nlio applicado em muitas pessoas que solirem 
de c gonorrhéas » as Pilulas de Bruzzi, e 
todos que dellas tem feito uso tem obtido a 
cura radical, venlio portanto, felicital-os por 
tão útil medicamento. 

Jequiriçá, 4 de março de 1912. 
Coronel Leonel Marques de Mayalliãcs 

A venda em todas as drogarias e pliarma- 
cias, e nos depositários, Bruzzi & Oomp., 
rua do Hospício. 144 — Em S. Patdo, Dro- 
garia Amar ante — Bua Direita, 11. 

Monoculo 
Tractando-se de moda, o que de 

prompto nos oceorre á idéa é a es- 
tação. De facto, é a estação que dieta, 
é a estação a factora da moda. Com 
a mesma imperiosidade com que de- 
termina os pesados astrakans no in- 
verno, impõe, arrogante, os linhos 
claros no verão e as harmoniosas 
combinações, as mancas imprecisas 
nas estações intermediárias. 

Entre nós, infelizmente, é quasi 
imperceptível o passar das estações. 
Dahi o desconcerto chocante de toi- 
lettes, quer nos seus feitios impróprios, 
quer nas suas cores têmporas, que 
notamos no cruzar uma rua central, 
durante o luscofusco poético da heure 
exquise. 

Não ha lobrigar no que ahi vae 
dicto resaibos quaesquer de pessi- 
mismo ou má vontade. Não; é facto. 
Sinão, vejamos: — tomemos como 
campo de observação o Skating — 
irrecusavelmente o ponto mais chie de 
reuniões que agora temos. Antes de 

para ahi se dirigirem, quantos não 
ha que a si mesmos se dizem: « O 
Skating... patinação... sporl de inver- 
no... Mas nos estamos no verão! » — 
E' o primeiro erro da noss.i gente 
elegante: sport desses no verão. 

Entremos. Que é que vemos 1 Gen- 
te, muita gente admiravelmente bem 
vestida, a patinar com irreprehensivel 
elegância. 

Mas (o «mas» é a peior palavra 
da nossa lingua) que desharmonia 
blessante de toilettes ! Um rapaz, todo 
em linho branco, equilibra-se hábilis- 
simamente sobre as oito rodas de seus 
patins, ao lado de uma graciosa se- 
nhoritas envolta toda em pelles raras 
e custosas... E' irritante; não se com- 
menta. 

Que pena que é não termos esta- 
ções bem dfstinctas e precisas ! Pare- 
ce que só o que por estas terras não 
sahe da moda, por isso mesmo que 
não depende de estação, é o uso das 
calças pardas e das camizas de onze 
varas... 

M. DE VARGNY 

No Piahuy acabam de se reno- 
var as scenas estúpidas de desrespeito 
aos Tribunaes, pela soldadesca boçal. 

Já se sabe que o governador as- 
sistiu á dança da sacada de palácio. 
Diga-se depois, se a gente que é 
honesta e o povo que soffre não têm 
ganas de gritar vivas a Dom Luiz 
de Bragança. 

A jogatina continua desenfreada no Elo, 
a despeito da metioulosidade o escrúpulo do 
Bolisario, 

O cliofe do policia da capital da Repu- 
blica, que tanto se piedocupa com as mu 
ILeres de vida airada, como diz o Chico 
Águia, nenhuma attonção dá aos olubs do 
jogos, que todos os dias suxgom no Kio do 
Janeiro. 

Porisso si a encrenca continuar, é bom 
possível que qualquer dia os jornaes noti- 
ciem que o sr. Belisario Tavora assistiu á 
inauguração de uma casa de tavolugom, co- 
mo muito bem ponderou um importante nia- 
tutino fluminense. 

aOYOGftO© 
Escriptorio Commercial e de Advocacia 
BUS 15 DE NOVEMBRO, SO - 0 (soMuje) Sala N. 7 De Mio dl) ás 4 

T*i 

\ 



Pingos 
de 

cera 
Candidaturas 

E os candidatos onde ostão? 
Dosapparecem dia a dia. 
Qnerem saber qual a razão? 
E* a tal historia, a carostia... 

Dll. XAllOPE 

9 festa no Municipal 
em beneficio da matriz do Braz 

LIVROS DE DIREITO 
<& a Vünda na Livraria Italiana •<$>> 

—   DA   — 

SPAINBANK CLUB 
Com a denominação de Spaiu- 

hank Club fundou-se nesta cidade uma 
associação sportiva, da qual fazem 
parte os empregados do Banco Espa- 
nol dei Rio de Ia Plata. 

A' directoria do Club, constituida 
pelos srs. Ramiro Picquet Carvalhosa, 
presidente; José Luiz Regio Santos, 
secretario e José Baptista Castro, the- 
soureiro, apresentamos os nossos agra- 
decimentos, pela communicação. 

Agencia Chiaves 
Rua Boa Vista. 11 •- S. Paulo 

-czieczi- 
CAKBONI M. — Delia Obhligazione nel 

diritto odierno — Ccmcetto e conte- 
nuto 6$400 

CHIEONI G. P. — Istituzioni di diritto 
civile italiano, 2.a edição considera- 
velmente angmentada — 2vol. '24$O0O 

CHIEONI G. P. e ABELLO L. — Trat- 
tato di diritto civile italiano — Vo- 
lume I, Parte geral    .     .    .    16$000 

DALLAEI G. — II nuovo contrattnalismo 
nella filosofia sociale e giuridica, 4$800 

GABBA G. F. 

ritto  Civile 

Questioni di Diritto Ci- 
vile — Vol. I Diritto 
personale e diritto rea- 
te       6$40o 
Id., Vol. 11, Diritto ere- 
ditario e diritto delle ob- 
bligazioni. . . 8$000 
Nuove questioni di Di- 
— 2 voll.     .     .    13$000 

Um interprete d« Pastoral 

D 

69 Cigarros saborosos 
não sao para todos. 

i^^' ^W^^^'^^^^^^^^- Chegou nova remessa des- 

^'í,!^2f^^;w^í í:'?;#l^^^ tas    motocycletas    de   fama 
/"■*■■    r^-^^ri^É^^^^^^ mundial   —   XJnica   máchina 
W^^ífc^X^              Bi adequada aos nossos oaiuinlios 

Agente è^ral 

li 
úe S, Fraocisco 1,9 

S. PAULO 

GEAZIANI A. — Istituzioni di seienza 
delle finanze —2.a edição.    .    16$000 

LONGO M.  — Commento ai Códice Penale 
Italiano —  2 voll.     .     .    .    24$000 

LOEIA A. — Corso completo di Economia 
Politioa    ....    14$400 

> »   — Le   b a s i   economiche  delia 
Costituzione Sociale,   quarta 
edição 12$000 

MANZINI V. — Trattato di diritto penale 
italiano, 4 voll.    .    54$000 

»            »   — Manuale di procedura pe- 
nale         20$000 

MATTIEOLO L. — Trattato di diritto giu- 
diziario civile italiano, 5.a edição no- 
tavelmente ampliada pelo autor, 6 vo- 
lumes e um Índice geral      .    100$000 

NAVAEBINI U. — Trattato elementare di 
•    Diritto Commerciale — 2 voll. 20$000 

GAEOFALO E. — Eiparazione alie vittime 
dei delitto 2$000 

LOMBROSO C. — L' uomo delinqüente in 
rapporto alia antropolo- 
gia, alia giurisprudenza 
ed alia psichiatria, 5.a 

edição definitiva — 3 
volumes o um atlas 
encad. . . . 40$000 

» »  — L/uomo di gênio in rap- 
porto alia psicbiatria, al- 
ia  storia  ed 'alia  esté- 
tica ....    13$000 

» >  — Delitti vecchi   e   delitti 
nuovi....    5$60Ü 

■t > — La perizia psicliiatrico- 
legale. . . . 9$600 

L'OPEEA di CesareLombroso nella seienza e 
nelle sue applicazioni — Obra magis- 
gistral contendo collaboração de 
E. Morselli, S. Sighele, A. Niceforo, 
G.   Sergi,  M.   Nordau,   A.   Tambur- 
rini,  etc. etc 8$000 

MATTEOTI G. — La Eecidiva — Saggio 
di revisione  critica con  dati stati- 
stici.     ; 9$600 

SIGHELE S. — I delitti delia folia stu- 
diati seoondo Ia psicologia, il diritto 
e Ia giurisprudenza ....    6$400 



1   e   delitti 
.    5$60Ü 

© PIRRALHO 
Junto remeüo a essa Bedacção 10$000 fã importância da minha assignatura para 19IH 

Nome 

Residi naencta 

© Pirralho 
é o jornal das moças, porque é o jornal do concurso de belleza  e das re- 

portagens e instantâneos cliics. 

© Pirralho 
é o jornal dos mocos, porque é o jornal das moças. Alóm d'isso publica 

indiscrcções da academia, dos salões e dos Cinemas. E o jornal dos SPORTSMEN, 
porque está reorganisando excellente reportagem de sport, turf, patinação e regatas, 
com pliotographias. 

© Pirralho 
é o jornal aconselhado pelos médicos nas doenças do fígado, pois qno faz 

rir três horas por 300 róis apenas. 

© Pirralho 
é o jornal dos pirralhos por causa do ColleguismO. 

© Pirralho 
é o jornal dos vaqueiros, porque distrihue vacca aos assignantes. 

D PIRRBLHO REDBCP - Rua Í5 de HoBBraiiPO, SO-B 
Caixa Postal, 1026 — S. PAULO 

■       ' '•■lil.i 

\ 



Sociedade Anonyma 
CAPITAL 5.310:000$000 

Secções especiaes de ar- 
tigos Inglezes e Francezes 

para homens 
de alfaiate de 1." categoria 

Matriz no RIO BE JANETRO : 
Rua do Ouvidor D. 172 

Filial em SÃO FAULO : 
Rua 15 de Novembro SI. 39 

ooo ooo 
AVISO IMPORTABTTB - OR 1)illuít(í.s vendidos para fora do Estado 

estão sujeitos ao sollo adhesivo Federal do 60 rs. om cada fraeção, devendo 
os pedidos nessas condicçõos ser bem claros afim do evitar a infracção da lei, 
visto (jiio, qualquer infracção corro sob inteira e nnica responsabilidade 
d'aquolle que os vc^nde som o respectivo sello. õs Concessionários 

J.  AZEVEDO & C.rA 

Caixa, 2 Rua Quintino Bccayuva, 32 - Endeieto Tel.gravito "LOTERPAULO,, 
S. PAULO  ' 

Ordem «Ias extmeções de Março 

D
at

as
 

DIAS Prêmio Maior PREÇO 
Dü   BILHETE 

DIVISÃO 

13 õ/feira 100:0Ü0$000 4$ 500 Quintos a $900 
17 Segnnda-feira 20:000$000 1*800 Moios a $900 

24 Segunda-feira 30:00(^000 2$7()0 Terços a $900 

27 Quinta-feira 20:000$000 lliHOO Meios a $900 

31 Segunda-feira 20:OÒO$000 1$800 Moios a  $900 

nlgrli-Iiife Tbeatre 
gompanhia Kinemacolor 

Praça Alexandre Herculano 
HOJE Sabbado  15   de Março HOJE 

Novos "Mi fi KINEMACOLOR e um sensacional programma com Films «Nordisk» e outrí s 
importantes íabiicas. — Já está confeccionado com grande apuro e fino gosto artístico um pro- 
gramma deveras sensacional para o espectaculo CHIO de AMANHA no qual estão incluido um 
flims sensacionaes das mais importantes frabricas do mundo 

PREÇOS — Camarotes 5$00ü Cadeiras   1$000 — Não  lia  meias   entradas  e   licam   suspensos   os 
      permanentes até segunda ordem.      PREÇOS 
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^JVlLMIWI 1*0*0 mm*** mm 

?   «« A POPULAR,, 
Associação Paulista de Pecúlios 

A POPULAR 6 a sociedade que menos sobrecarrega os seus associados. Possue 
duas series : «POPULAR» para sócio de 8 a 55 annos o «SÊNIOR» paro sócios maio- 
res de 55 e menores de G5 annos. 

Em ambas as séries o  pecullio ú de : 

==  lltOOOSOOO  
Serie Popular: 

Joia .    '. :    .    15|000 
Mensalidade BfOOO 
Quota por fallecimento  ....      4í|000 

TELEPHONE, 2.012   — 

Serie Sênior: 
Joia 15|000 
Mensalidade 5f000 
Quota por fallecimento ....     12$0(K) 

CAIXA DO CORREIO, 111 

è Rua de São Bento, 31 S. Paulo ■ Brasil 

? 

Hofel Cruzeiro do Sul 
F" A IVI I  L. I A R 

RESTAURANT A CARTA — Illuminado a luz electrica 

RUA   SENADOR   EUZEBIO,   2  — Canto a praça da Republica 
e   DPra,ça,   cLa   !E3ep-UL"blica.,   21^3 

Proprietários: Alvares Corrêa & Irmãos 
Esto bom moutiiclo estiiljclccimouto com totlns as commocli..neles ijuru os Snrs. viajantes e smus Exnms. fauiilius 

aoha-se situado ao lado da E. do E. Central do Brazíl, o com bond á líortíi para todos os pontos da cidade do Itio de Ja- 
neiro. Preços moderados. Vinhos recebidos directamonte. Almoços, Lxmclis, Coias e Banquetes. 

RIO   J3E>  jA-r«:E>ii^o 
TELEPHONE,  1014 

i^r 
£^\/~\9 B' calvo «jnafin ijner ■===== 
^^|    1 S',6ík-i5e (Há ealx^í os «jucm  <|ii 
k    |l   f IfeiM ímríKJ falhada «j«acui < 
^S ^S Tem «a«i>u <^uciu <iu«i'       ".! 

quer B  Porqoe o  5 

p^ RILOGEINIO ^^ 
h* brotai- novos cabcsllos, impede a sua.quéda, faz vir uma barba forte e sadia e filj 
desapparecer complotíimente a caapa e quasquer parasitas da. cabeça, barhl 
e Bobranoelhas. "=s=" LÍnin^rosoa casos de curáa om poasons nonhenidas são a prov» 
da sua eíficafia. A Mii<la DS? bois fkiraífi»« ftttminu J»Eta tiiíadt e il« esuA? e nodfpi^Ho Rersi. 
Droe.ía.-ií3   f=-rsnoisoo OlfVor»! & C-., «H Prlutlre <f Mjfc». i;. -   ÍU" do .íaneiro 

■ 
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DEPURATOL 
Registrado e approuado pela Directoria Geral de Saúde Publica 

O mais poderoso agente contra a 5YPHILIS; moléstias 
de pelle, chagas, RHEUMATISIWIO 

e todas as doenças provenientes de um sangue impuro 
 !! SYPHILITieOSü     

Muitas cou-a se lem atinunc a»li 
liouvtsse um prepu aí" que sa isti/.i-ss- 
é que, atacaudj este t rrlvel mal, nfto p 
diversas que c Btumam apparcctr d p"i 
lados tr inercuitaes, <>s que mais vnlga 

ara a CUf.l tia Syph) i-, BCttl que a d* hoje 
i o coni| 1 no as exltfi nclaa tl»> cliente, isto 
'ovocassd trr taçOu .aslro-ntestltiaes o - utras 
dt' um p ••longado uso de dcpuraUvos iodo- 

,c ne se tccin empetía»! i e 1111111 tic^ado para 
estas moKstia-. O «Depuralo1», léudõ por base um pfoduclo ehlmico descoberto e ap 
pUcado por um sábio me Ücn alleinfio, que no seu paiz tem colhido e está colhendo 
os mais exliaonlimtrios resultados com as suas maiavilhosas curas, foi ensaiado por 
um reputado cliuico de Lisboa, lendo obtido nas suas experie icias assombrosos resul- 
tados, (pie não deixam a menor duvida sobre a sua enorme elTicacia ua radial cura 
■ Ia s\philis. rheiimatismo e todas :>s doenças provenientes de um sangue impuro, ha- 
vendo doentes tio mais adiantado grau que, depois de terem ingerido bastantes dro- 
gas, sem resultado, fícaram compTetainentc curados, «num só mex», com u uso do 
i Depuratol». 

Só agora, depois de obtermos eslas inovas, viemoi annmiciar o «Depuratol», 
ua certeza de que *> melhor reclame será feito não por nós, mas por aquelles «pie o 
forem usando. 

As vantagens do <d )epnratol» sobre lodtis os outros depuaralivus consistem no 
que vamos expor e que «absolutamente garantimos». 

i. — Ser o «Uepuratol» um dêpurativo que Uão tendo dieta especial, dá O bem 
estar ao doente, abre-lhe o appetite e dá-lhe boa d sposição, uao produzindo a mais 
pequena irritação ou alteração no organismo. 

a. — Ser mu poderoso «preventivo», superior a tudo o que tem apparecido para 
as mauifestaçOes syphiliticas que costumam a apparecer nas difVerentes estações do 
anuo, sobretudo na primavera e outomno. 

3. — Hasta apenas alguns dias de tratamento para que o doente reconheça 
sensíveis melhoras, por si sufileieutes para valorisar o medicamento. 

4. — Ser uma grande economia, vista á dose máxima para a completa cura 
ser de 6 a 8 tubos isto tio mais adiantado grau havendo mesmo doentes que com 3 
tubos licam perfeitamente curados. 

5. - A grande facilidade em tomar o «Uepuratol». vkito ser em «pequenas 
pílulas». 

se querels um dêpurativo sem dieta especial,  que vos abra o ap- 
petite, que vos evije todas ad perturbações e   intlamaçò. s do es- 

|||\       loniago c intestinos,   tão   vulgares   com   outros   tratanienlcs,   se 
fUUUU 1    quereis um dêpurativo que vos «substitua com vantngciis o «6o0« 

todas as injecções e fricções meremiaes, se queieis, emfmi, um bom dêpurativo que, 
com pouco díspendio, vos limite e purifique o sangue por completo» tomae o 

Tomae-o (pie nós, em troca de vossa cura e do vosso bem estar não 
vos pedimos alteslados nem entrevistas para encher columuas de 
jornaes, Isso uão. O que pedimos e muito agradecemos é que indi- 
queis a algum outro doente que conheça o uuico remédio que vos 

deu a cura. Nada mais precisamos, nem desejamos, Tem este dêpurativo ainda a van- 
tagem, além de uão ter dieta especial, para quem precisa de sair e viajar, a de não 
ser purgatlvo, sendo ao mesmo tempo um bom regulador dos intestinos. 

Páraé, pois, con todos os outros tratamentos e experimentae o «Depuratol». 
As manifestações, sçjam de que natureza forem, .uão desapparecendo a olhos vistos, 
como por encanto. 

Depositários: Sílua S Granado, Rua da üssemblèa N. 34 •<?>• CasaH uber. Rua Sete de Setembro Ns. 61 e 63 
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Café e Restaurant 
"SPORT" 

lios FTOí 
VINHOS E LICORES FINOS 

COMIDAS a iam mm 
PEEÇOS MÓDICOS 

Aberto toda noite 
UA DO  8EMINÁRI0, ?! 

S. PAULO j 

Ao Vinte e Nove 
casa DE MOVEIS 

— DE - 

1» 13> 13 Mi o   ^3 O   «A 

AisnoltuiuH. *;«!<!iíí»i'is.  CwrliiiiKluM, Xu- 
pctvM e lorio O <|iiai<|iici- ol>jc«to 

«Ic UM»   Soiuestico 

QpMPBAM, VENDEM E ENGliADAM 
Alugam-se movein o cudciniH austríacas em 

(liiüliliior (iiiautiilínlo (UOVUH e' usadas) 

EncaiTogam-se de mudanças 

Rua Barão de Paranapiataba. 6 
(Antiga (Jaixa d'Água) 

Telephone,   1373 — S.PAULO 

D D 

Gonocema 
Attosto que tenho conseguido os 

mais satisfactorios resultados com a 
GONOOEINA -• formula e prepara- 
ção do pliarmocentico Samuel de Ma- 
cedo Soares, nas affeções inliammato- 
rias das vias urinarias; oatarrlio da 
bexiga, blonoj rliagias. E' um prépo- 
rado qno me inspira conüança, e iior 
isso O prescrevo sempre, certo de seus 
bous   effeitos nos   casos indicados. 

Dr. J. Quartim Pinto 

A OONOÜE1NA encontra-se nas prin- 
aipaes ph irmueias e drogarias e no De- 
posito Gi.ral. PJIAEMÃCIA AURORA, 
Rua Aurora, S7 8.  PAULO, 

D D 

M: 

PARA OS GALÍ0S v    f\r<   /^ A f I í\0   A CUR,TYB,NA = 0 REI Dos A   1 |x   I   A     1  r^l osGALLOS 
ri    \J kj    VÍml^l^"iJ    ÉM 3 DIAS = NÃO TEM RIVAL. 
WT   A VENDA ÉM TODAS AS Ph4ARMACIAS E DROGARIAS 



;   rtconhcrii 

mpleta cura 
c|Utí com 3 

;i «pequenas 

■> abra o ap- 
açõ. s do es- 
ainentcs, se 
;CIIS o M6O6« 
inativo que, 
e o 
rm estar nào 
L-olmnnas de 
; é que iudi- 
:dio que vos 
linda a van- 
r,   a de não 

tDepuratoI». 
jlhus vistos, 

PAPEUMA DEFINE 
Typographía, Encadernação, Pautação 

FaBHICB DE LIVROS EM BRÜHCO 
Sortimento de Objectos de Fantasia poro Escriptorio 

Carimbos de Borracha 

DEFINE l COIHP. 
Escriptorio; RU9 FIOREHCIO DE ABREU, 88 a Officioas o Deposito H. 70 

Caixa do Correio H. m 

Telephone N. fiVZ * Endereço Teiegrophico; DEFINE Soo Paulo 

S. PRÜLO 
w» 

\ 



o ^5 © Oi t-H V cã 
•PH H-s « 
^ ^H pfi ^H ® cã cã 

© 
© 

O ac sd XSl © 
cã ^ 

43 
o 

cã 

s o 

© 

cã 
o 

© 
ti © 

© "CÍ f^ ^H •M P pg F h 
O 
^ © © 
PH i ^ 

o S 1 
•M u 
«2 &1D 

Dispepsias difflceis? Grastralgias 
Fraqueza geral, Azias, Falta de digestão ^ 

i-lilivo Uili 
üsguro e poderoso nudicamento 

PARA AS MOLÉSTIAS DO ESTÔMAGO 
Indispensável nas constituições fracas, nas dyspepsias atônicas 

^|nas perturbações dofpstomago, 
\naSfoConvalescenças de moléstias graves 

Conlco estomacal de maior valor da Chcrapeutlca Brasileira 
Reconstituinte e nutritivo 

De sibop igrariavel e de fácil acccitação. - Hão egige dieta 

Em todas as Pharmacias e Drogarias PHARMAnA CASTIGLiOHI - Rua Santa Ephíoenia. 46 - S. PAULO 
TELEPHOWE, 3128 - CAIXA POSTAL, 1063 


